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A escolha do livro didático pelo professor é de grande importância, pois o livro traz 

consigo uma metodologia de ensino, uma concepção de ser humano, de educação, de 

ciência e de ambiente, não sendo, portanto, uma escolha neutra. Este trabalho teve 

como objetivo analisar o conteúdo dos livros didáticos de ciências do ensino 

fundamental nos conceitos que trazem sobre a micologia. Para cada livro foram 

analisados os seguintes parâmetros: ano de edição, conceitos, figuras, esquemas 

explicativos, didática, atividades de fixação e formação cientifica. Foram analisados 10 

livros didáticos de cujo ano de edição variou de 2001 a 2012. A grande maioria é bem 

ilustrada, com imagens de alguns gêneros de fungos. Alguns deles existe a 

preocupação com a diagramação, tornando o livro semelhante graficamente a uma 

revista. As ilustrações representam fotos de fungos e esquemas de ciclo de vida, 

mostradas em deferentes escalas, mas com legendas pouco explicativas, algumas 

vezes erradas ou mesmo ausentes. Foram analisadas clareza, concisão, objetividade 

da linguagem utilizada, ausência de contradições conceituais. Algumas obras não 

mencionam características estruturais e dão apenas exemplos de prejuízos. Os 

autores dividem o assunto de diferentes formas, abordando a biologia, importância, 

características gerais, curiosidades, micologia aplicada, médica, classificação, roteiros 

de estudo, exercícios, e atividades complementares. Um ponto que pode confundir o 

aluno é a falta de padronização referente à classificação adotada. Observa-se até o 

reino dos fungos junto com os protistas, o uso de termos botânicos e conceitos 

incompletos. Assim, observa-se a necessidade de uma melhor abordagem nas 

adições, mostrando como os fungos contribuem de forma decisiva para a preservação 

da diversidade biológica do nosso planeta e estão presentes de várias maneiras em 

nosso cotidiano, não apenas de maneira maléfica.  
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